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VALORES L*a*b* NA ESCALA VITA CLASSICAL POR DOIS ESPECTROFOTÓMETROS  

- ESTUDO IN VITRO 

Embora estes aparelhos apresentem níveis elevados de sensibilidade e especificidade, quando avaliados para a componente L*a*b* 

e de acordo com os resultados obtidos, existe uma elevada variabilidade inter-aparelho cujo o impacto clínico deverá ser aferido 

em estudos in vivo.  

MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram testados dois espectrofotómetros, Spectroshade Micro (SS) e VITA Easyshade (ES), em 

ambiente controlado utilizando uma câmara escura, de acordo com métodos previamente 

descritos e seguindo as instruções do fabricante [6]. Foram realizadas 30 medições a cada guia 

de cor de três escalas VC de lotes diferentes. Para cada medição foi registado um valor L*a*b*, 

sendo no ES realizada uma conversão de valores LCh para L*a*b*, por fórmulas previamente 

definidas [7]. Os resultados foram indicados sob a forma de média e desvio padrão para L*a*b*, 

de cada uma das guias nos dois espetrofotómetros, e delta E (ΔE) entre os mesmos. Os 

resultados foram analisados com recurso ao teste t-Student independente, com nível de 

significância de α=0,05.  

INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

A seleção da cor é um processo fundamental na elaboração de restaurações diretas ou indiretas 

estéticas [1]. A introdução do sistema de cores CIEL*a*b* pela Commission Internationale de 

l'Eclairage (CIE, Comissão Internacional de Iluminação) permitiu uma medição mais objetiva da 

cor com recurso a sistemas eletrónicos de análise de cor, como os espectrofotómetros [2]. Este 

sistema permite quantificar a diferença de cor entre duas amostras através da equação de 

cálculo ΔE (ΔE=(ΔL*)2+(Δa*)2+(Δb*)2)1/2). Quanto maior o valor de ΔE, maior e mais percetível 

a diferença de cor entre os objetos [3]. Considera-se um ΔE* de 1 como a menor diferença de 

cor detetável pelo olho humano em ambiente controlado. Em condições clínicas, devido à 

presença de estruturas anexas como os lábios e mucosa, apenas são percetíveis diferenças a 

partir de um ΔE* de 3,7 [4]. A cor tem que ser comunicada com precisão, portanto a questão é 

se também será possível comunicar a cor quando se utilizam espectrofotómetros diferentes [5]. 

O objetivo deste estudo in vitro foi determinar e comparar os valores L*a*b* de dois 

instrumentos de determinação de cor dentária por espectrofotometria, na medição da escala 

VITA Classical (VC). 

RESULTADOS 

CONCLUSÕES 

DISCUSSÃO 

• Quando considerados os valores de L*a*b* para a mesma guia de cor, apenas não foram detetadas diferenças estatisticamente significativas no caso da componente b* da guia 33. 

• Embora medindo a mesma guia, foram detetadas diferenças de ΔE entre aparelhos acima do limite considerado como percetível ao olho humano (ΔE≥3,7), para as guias B1, B2, A2 e 34. A média global para a 

diferença de cor entre os dois aparelhos foi de ΔE=3,1 abaixo do limiar de percetibilidade considerado, no entanto ainda um valor elevado face às exigências estéticas atuais. 

• Na literatura, existe uma elevada validade e reprodutibilidade dos dois espectrofotómetros quando utilizado o valor da guia de cor [6], no entanto o avaliando os valores L*a*b* existe uma baixa relação entre os 

dois dispositivos. Os dados sugerem que a correspondência de valores L*a*b* entre os dois aparelhos não deverá ser realizada de forma direta. 
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Figura 1 - Ponta da sonda ótica do Easyshade colocada no terço médio da superfície da guia de cor 

(A); Spectroshade (B); EscalasVita Classical, com as 16 guias de cor (C); 3 guias B1 de lotes diferentes 

inseridas na matriz gengival (3). 

VC  ES σ SS σ P ΔE σ 

B1 

L* 79,4 0,9 75,7 0,2 <0,05 

3,7 0,9 a* -1,3 0,1 -1,0 0,1 <0,05 

b* 13,1 0,5 12,8 0,1 <0,05 

A1 

L* 80,1 0,7 76,6 0,1 <0,05 

3,6 1,0 a* -0,8 0,9 -0,3 0,1 <0,05 

b* 14,3 0,9 14,0 0,1 <0,05 

B2 

L* 80,1 2,1 74,2 0,1 <0,05 

6,0 2,0 a* -0,8 0,4 0,2 0,0 <0,05 

b* 18,9 1,6 18,3 0,1 <0,05 

D2 

L* 72,0 0,9 69,8 0,3 <0,05 

3,2 1,1 a* 0,1 0,3 0,7 0,1 <0,05 

b* 11,5 1,4 13,3 0,1 <0,05 

A2 

L* 77,6 0,8 73,9 0,3 <0,05 

3,8 1,0 a* 0,4 0,3 1,1 0,1 <0,05 

b* 18,8 2,0 18,3 0,1 <0,05 

C1 

L* 73,1 0,5 70,9 0,2 <0,05 

2,3 0,5 a* -0,4 0,1 0,0 0,1 <0,05 

b* 14,1 0,2 13,8 0,2 <0,05 

C2 

L* 70,9 0,6 69,1 0,3 <0,05 

2,3 0,8 a* 0,6 0,1 1,0 0,2 <0,05 

b* 19,2 1,0 18,3 0,9 <0,05 

D4 

L* 70,0 0,7 67,0 0,8 <0,05 

3,8 0,5 a* 0,1 0,1 1,0 0,3 <0,05 

b* 21,7 0,3 19,3 0,7 <0,05 

A3 

L* 73,9 1,1 71,9 0,3 <0,05 

2,7 1,0 a* 1,3 0,3 1,8 0,2 <0,05 

b* 21,4 1,2 20,6 0,3 <0,05 

D3 

L* 70,3 0,5 69,0 0,2 <0,05 

1,6 0,6 a* 0,9 0,1 1,4 0,1 <0,05 

b* 17,2 0,6 17,2 0,1 0,86 

B3 

L* 74,0 0,7 71,1 0,2 <0,05 

3,2 0,8 a* 0,6 0,1 1,6 0,2 <0,05 

b* 24,4 0,4 23,5 0,1 <0,05 

A3,5 

L* 70,2 0,9 69,1 0,2 <0,05 

2,0 0,8 a* 2,0 0,3 2,4 0,1 <0,05 

b* 24,3 0,9 23,0 0,1 <0,05 

B4 

L* 72,0 1,2 69,7 0,7 <0,05 

3,2 1,2 a* 1,3 0,2 2,1 0,2 <0,05 

b* 26,2 1,3 24,5 1,1 <0,05 

C3 

L* 67,4 0,9 66,5 0,3 <0,05 

2,0 0,9 a* 1,1 0,1 1,2 0,1 <0,05 

b* 20,4 0,5 18,9 0,2 <0,05 

A4 

L* 66,4 1,1 65,5 0,3 <0,05 

2,7 1,2 a* 3,3 0,2 3,2 0,1 <0,05 

b* 25,3 1,1 23,0 0,1 <0,05 

C4 

L* 62,1 0,8 61,3 0,3 <0,05 

3,1 1,0 a* 2,7 0,4 2,4 0,1 <0,05 

b* 21,9 1,4 19,2 0,1 <0,05 

 Total ΔE 3,1 1,5 

Tabela 1 - Tabela com os valores médios e desvio padrão (σ) de valores L*a*b* do ES e SS, e comparação de valores de L*a*b* e ΔE do 

ES e SS por guia de cor da escala VC.  
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